
JUREMIR JOÃO GOLDANI 

9 

müocmxEíxscxxxxx mxxxx xxxxxxxxxmxxjoxxxxxmxm^ 

1 PESQUISAS AR ÁTOMO- COMP ARATITAS SOBRE AS ARQUI *| 

TETURAS GLIO-VASCULARES IX) S UÜGLEOS CÉREBRO- | 

ESPINHAIS DO CÃO E SUAS MODIFICAÇÕES COM A IDADE. | 

(Medula, Ponte, BulUo, CereUelo e Mesencéfalo). | 

xxxxxxxxxxmxxxxxxjüDDcmsaxxxxxíccDCjGaxxxxxxxra^Dax? 

Tese de Doutoramento apresen- 

tada h Faculdade de Medicina 

de Pôr to Alegre- Universidade 

do Rio Grande do Sul.- 

PORTO ALEGRE - 1964 



Dedico Sste trabalho, como prova 

de ardente amor filhai, a meus pais, 

cujos sábios conselhos me orientaram 

para a profissão médica. 



O autor, profundamente reconhecido, agradece: 

- Ao Prof. Tauphick Saadi, Diretor do Instituto de 

Anatomia, onde foi realizada esta Tese, pelo seu 

estímulo e compreensão; 

- Ao Prof. Paolo Contu, eminente pesquisador e in 

cansável orientador, pelas condições de trabalho 

proporcionadas no Laboratório de Heuro-Anatomia. 



. ■ V ■ -- ; " 
INTRODUÇÃO 

- 4 - 

" A vida é curta, 

A arte é longa, 

A ocasião fugidia, 

0 empirismo perigoso, 

0 raciocínio difícil." 

(Hipócrates), 

Os clássicos da Histologia insistem em considerar o neu - 

roplasma e a neuróglia constantemente associados na realização das 

partes nervosas, e esta associação é mais adaptável ãs formações 

nucleares do eixo cérebro-espinhal, onde já existe uma correlação 

entre sistema nervoso central e periferia, entre unidades neuranais 

e unidades musculares, correlação esta que estabelece a enervação 

de um músculo pela somação de um certo número de unidades motoras. 

A constituição das arquiteturas glio-vasculares, base das 

hipóteses sôbre o valor funcional da neuróglia no trofismo de neu- 

rônio e até na organização do ponto sináptico, é mais compreensí - 

vel nestes centros cérebro-espinhais, como uma simbiose funcional. 

Assim como existem modificações citológicas dos neurônios 

em relação ao metabolismo, ê lógico insistir na observação de modi 

ficações concomitantes nas células gliais. 

As transformações dos neurônios durante o desenvolvimento 

e na senescôncia, tais como processos de lenta atrofia por diminui 

ção ou falta de função e processos outros ligados ao próprio enve- 

lhecimento, considerando a constante associação entre neuroplasma 

e glia, nos induzem a admitir que Ôstes fenômenos devam se verifi- 

car também com as células da neuróglia. 

Estudamos durante trôs anos as arquiteturas glio-vascula- 

res, em cães e noutros mamíferos, do ponto de vista anátomo-compa- 

rativo (1 e 2), bem como as modificações apresentadas nas diferen- 

tes fases etárias dôstes animais. 

Ao planejarmos a realização déste trabalho, interessados 

em nos dedicar a pesquisas experimentais, estudamos primeiramente 

a morfologia das arquiteturas glio-vasculares do corpo estriado do 
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cão, pesquisa esta realizada em colaboração com um colega (5 e 4>. 

Neste trabalho chegamos h conclusão .que a glia da substância cin - 

zenta do corpo estriado apresenta arquitetura de centro de integra 

ção (je tipo) e não de "núcleo da base (2» tipo). Sstes ihteressan«r 

tes resultados nos induziram a ura estudo mais amplo era outros seto_ 

res do sistema nervoso central, analisando nos mesmos animais as 

arquiteturas dos centros de integração e dos núcleos cérebro-espi— 

nhais: esta última parte, a dos núcleos, ficou ao meu encargo e se 

rá aqui relatada e apresentada como lese de Doutoramento h Pacul - 

dade de Medicina de Pôrto Alegre. 

Devemos salientar porém, que no presente trabalho excluí- 

mos os núcleos do diencéfalo como também o núóleo rubro do mesencé 

falo, por apresentarem características especiais, podendo encontrar 

explicação nas respectivas funçSes, como no caso do núcleo rubro e 

do tálamo, que são estaçães da via extra-piramidal e das vias sen- 

sitivas, . 

Nosso trabalho será exposto obedecendo, a seguinte ordem: 

1 - Literatura 

2 - Material e Métodos 

3 - Besultados 

4 - Considerações 

5 - Conclusões 

6 - Hesumo 

7 - Bibliografia 

8 - Documentação Fotográfica. 
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1- LITEHATÜRA 

Em nossa exposição bibliográfica não entraremos em particu 

laridades sôbre os trabalhos de Virchow (5) e Deiters (6) q.ue 

foram os primeiros autores a estudar a glia, sendo os que deram o 

seu nome, bem como sôbre os trabalhos de Solgi (7), La Pano (8) e 

lenhossek (9) que se ocuparam das relações da neuróglia com as cé- 

lulas nervosas e com os vasos. Apenas citanios como dados históri - 

cos os estudos de Vignal (10), Koelliker (11), Hiss (12), Weigert 

(13), Hardesty (14), Kershman (15) é G-odina (16) que demonstraram 

a origem ectodérmica das células gliais, salientando sobretudo a 

contribuição de Weigert (13) com a descoberta das gliofibrilas. 

A demonstração feita por Gajal (17, 18 e 19) de trôs ti- 

pos de células gliais; fibrosas, protoplaaanáticas e apolaree, foi 

completada pelos trabalhos fundamentais de dei Rio Hortega (20, 21, 

22, 23 e 24) que, servindo-se de novos métodos (modificações do raé 

todo de G-olgi e método do carbonato de prata), demonstrou que no 3® 

elemento de Cajal e na mesóglia de Robertson (25) havia dois ele - 

mentos diferentes; células de tamanho médio, com prolongamentos a 

maioria das vézes escassos e finos, de origem ectodérmica, que fo- 

ram por éle chamadas de oligodendróglia e outros elementos também 

raiados mas muito pequenos, de origem mesenquimal, imigrados secun 

dãriamente para os centros nervosos, constituindo um grupo de célu 

Ias com propriedades defensivas fagocitárias, a micréglia. Lei"Rio 

Hortega, revisando a terminologia, propõe os seguintes térmos; mâ- 

cróglía fibrosa, macréglia protoplasmática, oligodendróglia e mi - 

cróglia. A oligodendróglia foi distinguida com ma classificação 

complicada e não homogênea, constituída de quatro tipos fundamen - 

tais e com numerosos sub-tipos que vão desde pequenos elementos - 

com escassos e finos prolongamentos, até células volumosas, provi- 

das de longos prolongamentos laminares. 0 mesmo autor admitiu para 

a oligodendróglia uma função protetora e mielogenética e para a mi 

cróglia, defensiva do tipo histiocitária. 

Ultimamente, Bair^ti (26, 27 e 28) fêz outra classifica - 

ção dos elementos gliais ectodérmicos em; astrócitos fibrosos, as- 

trócitos protoplasmáticos, oligodendrócitos, gliócitos epLteliói - 

des e gliócitos ependimais. 0 mesmo autor (29) estudou por meio do 

microscópio polarizador, a birrefringência das fibras-gliais, ôonr 

firmando os trabalhos de Schmidt (30) que afirmou ser a birrefrin- 

gência da neuróglia, uniaxil positiva, com eixo óptico paralelo ao 

comprimento da fibra glial e ser devida ã presença de uma proteí - 

na filamentosa no estado micro -cristalino (gliofibrila). 

Referir-nos-emos mais sôbre os trabalhos ligados direta - 

mente ao problema das arquiteturas glio-vasculares e da modifica - 



ção com a idade nos núcleos cérebro-espinhais, salientan(| 

do os estudos comparativos. ^ 

Nossa atenção não poderá, Ibgicamente, dirigir-s _ 

balhos como os de Penta (31)» dei Hio Hortega (32), De Cas^^^^^^ 

etc., que se limitam ao estudo do comportamento da glia na consti— 

tuição dos invólucros peri-mielínicos da substância branca e al - • 

guns trabalhos como os de Cajal (18 e 34) e de Niessing (35), cuja 

principal preocupação é a explicação da função da,glia. 

As pesquisas de Schroeder (36 e 37) foram praticamente as 

primeiras a dar aos estudos gliais um sentido mais ligado ã organi 

zação das células da neuróglia em tôrno ao neurônio, insistindo 

nos conceitos relacionados com estas células e as arquiteturas que 

ela constitui, 
r 

0 estudo dos aspectos morfológicos ligados ao fator idade 

principiaram com o trabalho de Blum (38), onde se limita a descre- 

ver o aumento da fibrosidade da glia com a idade. Rio Hortega (21f 

24) descreve enchimento extensivo dos astrócitos com núcleo for - 

temente corável de prôto e com prolongaa entos que terminam em es - 

truturas anelares, considerando âstes aspectos como alterações se- 

nís e patológicas. Biondi (39), usando os métodos de impregnação de 

prata, estudou as transformações causadas pelo envelhecimento, nas 

células epiteliais do plexo coróide, encontrando formações anela - 

res que considerou de natureza glial» S interessante a polêmica en 

tre Biondi e dei Rio Hortega (40) sôbre a prioridade da descrição 

flêstes achados. . 

G-lees (41) refere-se a estruturas anelares (5 a 8 micras 

de diâmetro) de fibras gliais deacritas por Russell (42) nas bor - 

das de gliomas e outras formações anelares (0,5 a 1 micra de diâ- 

metro) nas extremidades das fibras nervosas. 

Recentemente porém, e principalmente nos estudos da esco- 

la italiana de Bairati é qpeencontramos as grandes contribuições 

ã morfologia das arquiteturas gliais dos núcleos cérebro-espinhais 

dos vertebrados e em particular do cão, dando relêvo também ãs mo- 

dificações arquiteturais nas diversas fases etárias, V - ■ 

Kryspin e Exner (43) estudaram o tecido nervoso e a neurá 

glia com o método de Nissl, descrevendo os tipos de transição de 

oligodendrócitos e reunindo os tipos semelhantes de neuróglia •' em 

cinco grupos a saber» 

a) Górtex cerebral, estriado (com claustrum e núcleo amigdaliano). 

b) Centros sub-corticais do diencéfalo e cerebelo. 

c) Górtex cerebelosa. 

d) Substância branca. 

e) Hedula e bulbo. 
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Os autores citam Oagel e Bodeehtel (44), que descreveram grande ná 

mero de nácleos gliais, salientes e lobulados, nos grupamentos nu- 

cleares do tronco cerebral, e células gliais protoplasmáticas na 

medula e ponte em particular, que para Kryspin e Exner nada mais 

seriam do que sub-tipos protoplaámâticos de oligodendrógLia. 

Bairati e Maccagnani (45) verificaram que as arquiteturas 

gliais da substância cinzenta da medula, bulbo, ponte, mesencéfalo 

e tálamo dos anuros sSo formadas pelas fibras das células ependi - 

mais e por gliécitoa protoplasmáticos e fibrosos pouco numerosos. 

As libras ependimais, muito ramificadas e abundantes, tâm conecçõ- 

es com os vasos e formam uma trama em tôrno do pirenóforo, consti- 

tuindo um dispositivo que apresenta alguma semelhança com os invó- 

lucros peri-neuronais da arquitetura de 29 tipo. Estes invólucros 

típicos são observados apenas onde existe satelitose peri-neuronal, 

isto é, em tôrno das grandes células rádiculares da medula, na pon 

"te e nos ndcleos do mesencéfalo. Na substância cinzenta dos urode- 

los a trama glial é formada sbmente por .células ependimalss ape- 

nas na medula encontra-se uma escassa satelitose peri-neuronal. Ob 

servaram que a variação da complexidade da glia está na razão dire 

ta da e spessura do trato nervoso e do volume dos neurônioss quanto 

mais espèssa a parede do sistema nervoso e quanto mais calibrosas 

forem suas células e fibras, mais numerosos os gliócitos, resultan 

do uma trama mais complicada. 

Os mesmos autores (46) observaram que as arquiteturas das 

aves apresentam grande uniformidade nas diversas espécies e nos di 

versos centros nervosos. Na substância cinzenta da medula existe 

arquitetura glial do 29 tipo, cora gliócitos fibrosos, protoplasmá- 

ticos e oligodendrócitos, constituindo densos invólucros em tôrno 

das células radiculares anteriores. No tálamo existe uma redução 

dos elementos fibrosos em relação aos oligodendrócitos e astróci- 

tos protoplasmáticos. Nos recém-nascidos observaram arquitetura 

glial na medula e tronco cerebral, até o tálamoí faltam os elemen- 

tos fibrosos e a coligação é feita por pequenos oligodendrócitos - 

com breves prolongamentos e providos de fibrilas. Na arquitetura 

de 29 tipo existem sbmente gliócitos protoplasmáticos e ráros pe- 

quenos oligodendrócitos satélites. Numa galinha de" 10 anos enôòn-r 

traram grande aumento das g^iofibrilas. 

Bairati e Contu (47) estudaram doze exemplares de roedo - 

res e insetívoros. Na lebre a arquitetura glial da medula espinhal 

é de 29 tipo, rica em astrócitos fibrosos, mais escassos nos nú- 

cleos dá ponte e mesencéfalo, encontrando aqui pequenos oligoden- 

drócitos. Ha cobaia e no rato existem oligodendrócitos fibrilares- 

na medula, enquanto que na ponte, bulbo e mesencéfalo predominamos 

gliócitos protoplasmáticos. No porco-espinho todos os centros são 

caracterizados por arquitetura de 29 tipo e constituída tanto nos 

invólucros como na coligação,* por oligodendrócitos semelhantes aos 
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encontrados no homem. 

Bairati e Contu,(48) fizeram o mesmo estudo em carnívoros, 

estabelecendo uma comparação entre a neuróglia do gato e a do cão. 

Mo gato adulto existe uma intensa participação de gliócitos fibro- 

sos. A arquitetura glial típica do 2g tipo, complexa, encontra-se 

em todos os núcleos do eixo cérebro-espinhal. Ma calota do mesencé 

falo e lâmina quadrigãmina aparecem gliocitos particulares, de cor 

po celular cubéide, dos quais desfacam-se prolongamentos sutis, ma 

leáveis, fibrilares e pouco ramificados. Próximo ao nascimento a 

trama glial mostra-se pouquíssimo desenvolvida. Sbmente na medula 

e bulbo existem arquiteturas de 29 tipos nos núcleos cinzentos en- 

contra-se apenas elementos protoplasmáticos pouco i'amifiçados. Pró 

ximo ao primeiro mês de vida evidencia-se trama glial em todos os 

centros nervosos» o aparecimento das gliofibrilas ascendem progres 

sivamente. Após o sétimo mês de vida comparecem os gli^odendróci - 

tos típicos do gato. Mo exemplar de oito anos existe notável incre 

mento das gliofibrilas. Mo cão as arquiteturas gliais são semelhan 

tes hs do gato, porém com menor participação de gliócitos fibrosos. 

Nos núcleos cinzentos do eixo cérebro-espinhal a arquitetura de 28 

tipo apresenta gliócitos peri-neuronais, oligodendrócitos de vá- 

rios tipos e sòraente em tôrno de grandes neurônios aparecem elemen 

tos gliais fibrosos. Um mês após o nascimento a trama glial já a - 

presenta constituição semelhante a do adulto, sendo que oà elemen4 

tos fibrosos são escassíssimos» existem oligodendrócitos com lon- 

gos prolongamentos. Mura animal de dez anos os autores encontraram 

nítido incremento da neuróglia. 

Oontu e Maccagnani (49) fizeram interessante estudo compa 

rativo entre quatro espécies de ungulados. No boi encontraram volu 

mosíssimos gliócitos de coligação. Contrastando com a substância 

branca, a cinzenta apíesenta tendência a predominar os elementos 

protoplasmáticos. Ma arquitetura de 22 tipo da medula, escassos e- 

lementos fibrosos, que são raros na ponte e prãticamente ausentes 

no mesencéfalo. Ê notável a presença de elementos satélites peri - 

neuronais, não muito ramificados. A trama glial é menos desenvolvi 

da e ramificada que nos.carnívoros. No animal jovem a arquitetura 

glial já constituída, apresenta ainda na medula, protoplasmáticos 

e oligodendrócitos peri-neuronais. A ovelha caracteEiza-se pela 

intensíssima participação de gliócitos fibrosos, que são reduzidos 

de volume na medula. Nos núcleos cinzentos de todo o eixo cérebro- 

espinhal, o componente fibroso é dado por elementos gliocitários di 

fusos e oligodendrócitos providos de fibrilas e dispostos em tôrno 

dos neurônios. É muito evidente o aumento de gliócitos fibrosos no 

animal velho. Mo recém-nascido a arquitetura glial já está consti- 

tuída, sendo os elementos fibrosos muito escassos. 0 cavalo apre - 
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senta uma arquitetura glial medular semelhante h do boi. No animal 

adulto existe uma notável fibrosidade. No porco jovem há quase que 

exclusivamente protoplasmáticos e oligodendrócitos com longos pro- 

longamentos, que no animal de dois anos são substituídos por ele - 

mentos fibrosos e as arquiteturas de 2e e 3® tipos são formadas 

por oligodendrócitos fibrilares satélites que substituem os proto- 

plasmáticos. 

Bairati (50) féz um estudo sôbre as arquiteturas gliais 

do sistema nervoso de 35 indivíduos desde os treze meses de vida 

até sessenta e sete anos, em ótimas condições de conservação, usan 

do vários métodos e técnicas. Observou que a glia da substância 

cinzenta é muito menos compacta que a da substância branca. Todos 

os elementos de forma estrelar tomam contato com os vasos, direta- 

mente ou por meio de seus prolongamentos. Na substância cinzenta 

são encontrados os mesmos elementos que na substância branca, com 

as seguintes alterações: os gliócitos protoplasmáticos s^ tipica- 

mente estrelares, providos de prolongamentos ramificados; os astró 

citos fibrosos são quase sempre mais pequenos.e menos ricos em pro 

lon^araentos, os oligodendrocitos sao quase que exclusivamente re- 

presentados por pequenos* gliócitos, dotados de breves prolongamen- 

tos e pouco ramificados, pela sua posição peri-neuronal ou peri- 

vasal. Existe ainda na substância cinzenta elementos satélites de 

dei Rio Hortega ou Be Castro. Nos núcleos cinzentos da medula espi 

nhal, bulbo, ponte, cerebelo, mesenoéfolo e diencéfalo, os glióci- 

tos fibrosos são muito numerosos, conectando-se constantemente cpm 

a rêüe vascular: seus prolongamentos, se entrelaçam formando um ver 

dadeiro plexo em tôrno dos vasos de maior calibre. Não é raro en - 

centrar elementos fibrosos em íntimo contato com o pirenóforo. 

Em alguns casos os prolongamentos fibrosos podem formar invólucros 

peri-neuronais bastante espessos. Os elementos protoplasmáticos en 

contram-se constantemente circundando os neurônios e seus prolonga 

mentos: com a cooperação de pequenos oligodendrócitos formam invó- 

lucros. Não é raro ver âstes invólucros serem formados por elemen- 

tos fibrosos (manto glial de De Castro). Isto em geral se verifica 

nos grandes neurônios, como na parte magnicelular do núcleo rubro, 

na substância negra de Sommering, nas células radiculares anterio- 

res, etc. Noa núcleos da medula, e tronco cerebral, a trama glial 

é quase tão rica em gliócitos fibrosos quanto a substância branca. 

Bairati (51) em suas "Observações comparadas sôbre as a» 

quitetuTas gliais", considera as arquiteturas gliais dos núcleos 

cinzentos do eixo cérebro-espinhal (excluindo a lâmina quadrigâmi 

na) como muito constantes nos diversos animais, apresentando uma 

arquitetura de 26 tipo e caracterizando-a pela presença de invólu 
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croa peri-neuronaia coligados a uma trama de gliócitos que se li - 

gam k rkde vascular, Aquêles invólucros sko esferoidais: a malha 

de coligação é sempre uma rkde tridimensional sem ter uma orienta- 

ção que predomine e é fõrmada pelos prolongamentos astrocitários 

Os gliócitos que formam os invólucros podem ser tanto elementos fi_ 

brosos como protoplasmáticos ou oligodendrócitos, com infinitas 

possibilidades de combinações. lias arquiteturas de 28 tipo encon- 

tra-se variantes do componente fibroso: como regra geraU, observa - 

se que nos invólucros existem astrócitos fibrosos, tanto maiores 

quanto mais volumosos forem os neurônios e quanto mais baixo esti- 

verem localizados no sistema nervos. Na trama existe em geral um 

regular decréscimo da fibrosidade, desde a medula até o télamo, 0 

autor estudou o sistema nervoso de 20 espécies animais, desde aves 

e mamíferos até o homem, sendo que era todos os animais e mesmo no 

homem, as arquiteturas são reconduzíveis aos 3 tipos fundamentais. 

Nos nácleos do eixo cérebro-espinhal do gato, a arquitetura de 28 

tipo é fica em astrócitos fibrosos. Nos núcleos mais baixos, kstes 

formam grande parte dos invólucros peri-neuronais. Na ponte e me- 

sencéfalo há muitos oligodendrócitos de forma um pouco particular: 

corpo bastante regular, cubóide, cora prolongamentos sutis, lisos , 

ks vézes longos, muito numerosos, o que é raro nos oligodendróci 

tos.Bstes elementos podeai ser encontrados ainda na trama de'coliga 

ção, apresentando ataques aos vasos. A arquitetura de 28 tipo ex - 

tende-se a tôda a lâmina quadrigômina. Ho animal de sete meses no- 

ta-se menor densidade e oligodendrócitos peri-neuronais; no de do- 

is meses, oligodendrócitos característicos, ainda não bem formados. 

No cão a estrutura da neuróglia é similar k do gato: a glia é me- 

nos fibroaa, faltando os característicos oligodendrócitos de tran- 

sição. Existem oligodendrócitos satélites peri-neuronais nos núcle 

os do eixo córebro-espinhaí, formados pôr grandes neurônios. Num e 

xemplar de rapousa foi encontrada arquitetura semelhante. 

Bairati (52^ num interessante apanhado geral sôbre "Pro - 

blemas velhos e novos da glia", além de descrever pormenorizadamen 

te os diversos tipos de células gliais, bem como seus componentes, 

descreve a arquitetura de 28 tipo como característica'do eixo cére 

bro-espinhal. Está constituída por invólucros peri-neuronais, uni- 

dos entre sí e com os vasos por uma trama ou sistema de coligação, 

comparável k arquitetura de le tipo: os invólucros peri-raielínicos, 

cilíndricos portanto,. são substituídos por invólucros esferóides,- 

era tôrno dos pirenóforos. A coligação é feita por gliócitos com 

longos prolongamentos e em tôdas as direções. Há grande diversida- 

de de forma dos gliócitos. No ser humano os invólucros são consti- 

tuídos por elementos protoplasmáticos, oligodendrócitos satélites 

e freqüentemente por gliócitos fihrosos, especialmente nas proximi 

dades dos grandes neurônios. Ê uma arquitetura característica dos 

[I 
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centros axiais. 

Oontu (53) realizou estudos gliais em dois exemplares de 

quelônios, cinco de sáurios e seis de ofídios.Descreve na substân 

cia cinzenta da medula espinhal, bulho, calota do raesencéfalo e 

tálamo dos quelônioa, arquitetura comparável- a de 22 tipo, descri- 

ta nos mamíferos superiores, pela existência de invólucros peri - 

neuronais formados de gliócitos satélites protoplasmáticos e epite 

lióides. Não há, verdadeiros oligodendrócitos, porém a trama de co- 

ligação é formada de fibras ependimais, cora aporte-de prolongamen- 

tos de escassos astrócitos fibrosos e cpue também atacam os vasos. 

Nos sáurios, a arquitetura dos núcleos cinzentos do eixo cérebro - 

espinhal é de 22 tipo, porém a trama de coligação é formada princi 

palraente por elementos ependimais. São vistos pequenos oligoden - 

drócitos, de maneira esparsa, nos invólucros peri-neuronais. Nos 

ofídios verifica-se um fenômeno de simplificação, desde a medula a 

té o telencéfalo. Na arquitetura dos centros axiais observa-se pe- 

quenos oligodandrócitos, mais numerosos do que nos quelônios e sáu 

rios. 

Eryspin e Exner (54) descreveram os núcleos oligodendro - 

gliais como sendo muito mais numerosos que os núcleos da astróglia, 

particularmente no núcleo visceral motor. Nos núcleos sensitivos 

de Goll e Burdach das colunas posteriores, a oligodendróglia tam- 

bém predomina sôbre a astróglia. lias olivas inferiores, núcleo den 

teado do cerebelo, bem como nos núcleos craniais, já existe uma 

predominância da astróglia. Do número total de núcleos gliais no 

núcleo rubro, 77,5(/o são núcleos oligodendrogliais, predominando as 

formas pequenas. A zona compacta da substância negra também con 

tém 62^ de núcleos da oligodendróglia. Os autores estudaram ainda 

o corpo quadrigêmino de ratos brancos e cobaios, onde geralmen 

te contém um grande número de células da astróglia, embora exista 

menos no homem do que nos pequenos animais. A contagem cuidadosa 

das células, por Kryspin e Sxner, é uma importante contribuição pa 

ra o entendimento da JLia no homem e noutros mamíferos, esperando- 

se que esta vital informação quantitativa não seja feita apenas pje 

los morfologistas, mas também pelos báioquímicos, que têm interêsse 

no metabolismo do sistema nervoso central, segundo G-lees (41). 

Gontu (55), três anos depois, fêz ura estudo mais minucio- 

so e completo sôbre as arquiteturas gliais dosquelônio s, sáurios e 

ofídios, confirmando grande parte dós resultados obtidos anterior- 

mente. Os quelônios apresentam arquitetura de 2e tipo, na substân- 

cia cinzenta da medula, sendo que ao nível das células radiculares 

anteriores existem invólucros peri-neuronais bem reconhecíveis, com 

numerosos elementos protoplasmáticos satélites e epitelióides, ad£S 

sados ao pirenóforo, sôbre o qual parecem distender-se: a imagem - 
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nSo é muito diferente daquela observada nas células ganglionares 

posteriores. Coopera para a formação dos invólucros, um enovelado 

de fibras ependiraais provenientes do aparelho de coligação . A sate 

li to se é. notavelmente maioí em tôrno dos neurônios anteriores. A 1 

trama de coligação, bastante desenvolvida, está constituída por fi 

bras de direção radiada, provenientes do epitélio do canal ependi- 

malí' a estas fibras se juntam prolongamentos de astrôcitos fibrosos 

localizados entre as células nervosas. Ambas tem comunicações com 

os vasos sangüíneos, formando os espaços de Virchow-Robin e apre - 

sentam ataque direto aos vasos menores. Em tôrno das grandes célu- 

las dçs núcleos de Deiters, da rafe metencefálica e do núcleo tegu 

mentar do metencéfalo, há uma evidente satelitose. A coligação é de 

origem ependimal. Os invólucros peri-neuronais do mesencéfalo são- 

formados por epitelióides e protoplasmáticos comcurtos prolongamen 

tos, que circundam os neurônios; recebem a contribuição de fibras- 

ependimais, constituindo assim uma cápsula bastante compacta e eyi 

dente. 0 aparôlho de coligação é formado de fibrilas ependimais que 

se irradiam do aqueduto de Silvius, sub-dividem-se em fibrilas ele 

mentares, tendo conecção com a pia e com os vasos. Ha medula espi- 

nhal dos sáurios existe oligodendrócitos que estavam ausentes nos 

quelônios, com breves prolongamentos não ramificados que, com ou- 

tros elementos tipo protoplasmáticos e fibras ependimais, formamM 

vólucros peri-neuronais completos. A trama de coligação é do mesmo 

tipo que a dos quelônios. Ho bulbo a arquitetura é semelhante, pô-' 

rém os pequenos oligodendrócitos são muito mais numerosos. A coli- 

gação é feita por células e fibras ependimais e gliócitos ependimói 

des. Ho mesencéfalo há uma trama simplificada, certamente menos e- 

vidente que a dos quelônios. As arquiteturas gliai.s dos ofídios ^ao 

superponíveis ãs dos sáurios. Ha substância cinzenta dameàula, òs 

invólucros peri-neuronais são fundamentalmente constituídos de nu- 

mero oos elementos satélites píotoplasmáticos e epitelióides, bem - 

como de típicos gliócitos oligodendrogliais com prolongamentos hu 

merosos e bastante desenvolvidos. Ao método de dei Rio Hortega são 

semelhantes aos oligodendrócitos dos mamíferos superiores. A trama 

de coligação está formada quase que exclusivamente por fibras epen 

diraais. Encontra-se escassos elementos fibrosos puros que fazem ■a 

união da trama com os vasos, lio bulbo há notável participação de o 

ligodendrócitos, na formação dos invólucros* muito mais numerosos 

que na medula. No mesencéfalo, as estruturas são s emelhantes ãs dos 

sáurios.' ' 

Contu (56) pesquisou as arquiteturas gliais dos mamíferos, 

utilizando farto material retirado de cetáceos, roedores, insetívo 

ros, quirópteros, carnívoros, angulados perissodáctilos e artiodác 

• tilos e primatas. Noa núcleos cérebro-espinhais dos cetáceos a ar- 
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quitetura de 2? tipo é formada por protoplasmáticos e oligodendró- 

citos, constituindo os invólucros peri-neuronais e grandes astrócl 

tos fibrosos cora longos prolongamentos, contorcidos e ramificados, 

bem como oligodendrócito s e elementos de transição entre protoplas 

raáticos e fibrosos, formam o aparelho de coligação. Nos roedores, 

particularmente no côrno anterior da medula, encontra-se uma espees 

síssiraa estrutura glial, reconduzível ao 22 tipo e evidentissimas 

comunicações com os vasos. Na medula da lebre e do porco-espinhosos 

invólucros são formados por elementos fibrosos e escassos oligoden 

drócitos, enquanto que noa núcleos da ponte, meseneéfalo e oerebe- 

lo, tornam-se mais escassos os fibrosos e aumentam considerãvelmen 

te os oligodendrócitos. A coligação é feita por astrócitos fibro - 

sos, numerosos na medula e mais raros nos centros superiores. Na 

cobaia, oligodendrócitos nes invólucros peri-neuronais damedula , 

com abundantes prolongamentos fibrosos e elementos de transição en 

tre protoplasmáticos e oligodendrócitos, enquanto que no trato su- 

perior do eixo cérebro-espinhal há pequenos gliócitos de transição 

entre oligodendróci tos e protoplaamático s, bem como astrócitos pr<) 

toplasmáticos de curtos prolonganentos. A coligação é essencial 

mente constituída de elementos protoplasmáticos de médio volume, 

tipicamente estrelares e com px-olonganentos abundantes, sendo nula 

a participação de gliócitos providos de fibrilas. Ko rato, a cons - 

tituição fibrilar é maLs evidente nos invólucros, onde há uma notá 

vel participação de oligodendrócitos pequenos com fibrilas, do que 

no aparêlho de coligação, menos denso do que nas outras espécies , 

mas com aporte notável de gliócitos fibrosos e de transição entre 

astrócitos fibrosos e oligodendrócitos. Nos insetívoros, o autor 

descreve uma muito espêssa estrutura glial de 22 tipo, particular- 

mente no côrno anterior damedula espinhal e núcleos bulbares, com 

invólucros e coligação constituídos por oligodendrócitos de peque- 

nos prolongamentos. A participação déstes elementos é imponente e 

constante em todos os núcleos do eixo cérebro-espinhalí éstes oli- 

godendróci tos são semelhantes aos do homem. Nos quirópteros, ele - 

mentos protoplasmáticos e epitelióides formam os invólucros peri - 

neuronais da medula e a coligação é realizada por oligodendrócitoa 

de prolongamentos curtos, semelhantes aos da .substância branca. Nos 

núcleos cérebro-espinhais, os gliócitos fibrosos são muito escas - 

sos, havendo notável participação de. pequenos oligodendrócitos pro 

vidos de fibrilas e elementos de transição entre oligodendrócitos e 

astrócitos. 3m alguns núcleos de grandes células do bulbo e da pon 

te (Deiters, vago e hipoglosso), o manto peri-neuronal adquire ca- 

racterísticas mais complexas, pela intensa participação de glióci- 

tos epitelióides e protoplaaaáticos. Dentre os carnívoros, o . gato 

apresenta grande polimorfismo de células glials. Ha arquitetura de 
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2ô tipo dos côrnos medulares nota-se grandes astrócitos, sendo es« 

cassos os protoplasmáticos e oligodendróoitos, cuja participação é 

Mmitada ã formação doa in^ólticros peri-neurõnais. lios núcleos bul 

bares e pontinos existe ligeira diminuição do número e volume dos 

astrúcitos fibrosos. No mesencéfalo e mais escassamente na ponte , 

há muitíssimos oligodendrócitos de corpo celular regular, cubóide, 

cora prolongamentos sutis, finos fibrilares, pouco ramificados. Na 

medula dos recém-nascidos: elementos protoplasmáticos 'pouco ra- 

mificados, epitelióides e oligodendrócitos. No cão, que nos inte - 

ressa mais de perto, estão ausentes os oligodendrócitos encontra - 

dos np gato. Nos invólucros da-substância cinzenta medular vâ-se 

oligodendrócitos, elementos de transição e astrócitos fibrosos. - 

lios núcleos da ponte, a trama peri-neuronal é muito bem desenvolvi , 

da e a coligação é feita por oligodendrócitos com prolongamentos 

longos. No animal recém-nascido, nos côrnos medulares e núcleos da 

ponte, existe invólucros já bem desenvolvidos, com gliócitoa proto 

plasraáticos, epitelióides e pequenos oligodendrócitos. A coligação 

é realizada por oligodendrócitos de longos prolongamentos. Nos de-- 

mais centros nervosos, a diferenciação é menos acentuada, encontran 

do-se apenas gliócitos epitelióides privados de prolongamentos. Na 

rapousa, cujas estruturas são muito semelhantes ãs do cão, existe 

participação de elementos fibrosos no animal adulto. Nos ungulados 

perissodáctilos, a estrutura de 2e tipo apresenta-se escassamente 

fibrilar. Nos invólucros medulares há oligodendrócitos e jgliócitos 

de transição entre ôstes e astrócitos protoplasmáticos. Na coliga^ 

ção vâ-se elementosfibrosoa de médio volume, que aparecem também - 

na ponte e mesencéfalo, onde a trama peri-neuronal e o aparôlho de 

coligação estão formados por oligodendrócitos e elementos de tran- 

sição. Nos núcleos pontinos ainda existe oligodendrócitos com pro- 

longamentos longos. Nos ungulados artiodáctilos, são escassos os as 

■troeitos fibrosos de coligação , enquanto que nos invólucros, são 

muito numerosos os protoplasmáticos e os gliócitos de transição en 

tre protoplasmáticos e fibrosos. No mesencéfalo, os elementos fibro 

sos tornam-se escassos. No recém-nascido nota-se numerosos epitèli 

óides, gliócitos de transição e protoplasmáticos e já no animal de 

quinze dias de idade, comparecem oligodendrócitos na formação dos 

invólucros e da coligação. Na ovelha, os gliócitos fibrosos são nu 

raerosíssimos, de volume infex-ior aos acima citados. Nos núcleos 

cinzentos cérebro-espinhaia, escassos astrócitos fibrosos e eleraen 

tos de transição, podem ser vistos nos invólucros, como também al- 

guns elementos epitelióides. Noa núcleos mesencefálicos, a trama de 

coligação é menos densa e os invólucros se reduzem a apenas oligo- 

dendrócitos e gliócitos de transição. Ká uma notável Satelitose pe 

pri-neuronal. Antes do nascimento não se nota uma verdadeira srqui 



tetura, pela presença de elementôe indiferenciados, sendo que nos 

recém-nascidos já estão constituídas, com numero notável de elemen 

tos epitelióidea e protoplasmáticos, nos invólucros. No animal' de 

sete dias de idade, a estrutura da neuróglia já é"superponivel tido 

adulto, estando ausentes os astrócitos fibrosos. Nos núcleos da 

substância cinzenta dos primatas, a arquiteturà glial é formada'de 

o 1 igodendr9citos è astrócitos fibrosos d.emédio volume, nos invólu- 

cros peri-neuronai s. 0 aparâlho de coligação é constituído de as - 

trócitos grandes e fibrosos, do tipo dos encontrados na substância 

branca. - . v- V' - , • n.,lrla';p:í ■ ~ ^ 

Horstraann (57) estudou a neuróglia fibrilar dos séláquios, 

com material retirado de cinco espécies, usando vários métodos de' 

coloração e contraste de fase. Denominou as células do epândima de 

"tanícitos", dividindo-os ein ependimais e extra-ependimais. Os ta- 

nícitos^constituem a maior parte das células gliais. Descreve ain- 

da astrócitos, encontrados principalmente nas camadas celulares- 

dos núcleos. Na medula.do "Scylliorhinus", descreve arquiteturas - 

gliais formadas por tanícitos ependimais, extra-ependimais e astró 

citos. No mesencéfalo existem diferenças estruturais entre a parte 

orsal e ventral, No núcleo inter-peduncular só existe astrócitos. 

Bairati e Trlpoli (58) contribuíram para o conhecimento 

as arquiteturas gliais dos anfíbios, afirmando que nos urodelos 

não existe apenas gliócitos ependimais e alguns gliócitos sub-pi - 

ais, como pensava De Castro. Nos centros axiais existe arquitetu - 

ras glio-vasculares formadas predominantemente por células ependi- 

mais. Nos outros centros dos anuros e em todos os centros nervo -" 

sos dos urodelos, encontra-se uma incompleta e menos densa! trama 

e prolongamentos ependimais, com poucos gliócitos protoplasmáti - 

cos, situados no meio dos centros nervosos e no espaço sub. - piku 

as fibras ependimais têm, neste caso, escasíssimas comunicações - 

com os vasos, de modo que não se pode falar numa verdadeira arqui- 

tetura glio-vascular. ' ' '; ■ ■ -n.-r - "■ v?;...,; 

Bairati e Bartoli (59) descreveram as estruturas gliais'" " 

e diversas avesi Ho eixo cérebro-espinhal, assemelham-se ãs dos 

mamíferos, bem como nas angio-arquiteturas, que também superpõem - 

se bs do homem, os invólucros são formados principalmente por gli- 

citos em estreita ligação com os neurônios, constituindo a sateli 

tose peri-neuronal, e demais gliócitos que se encontram na tramai 

Norma-se assim uma espécie de invólucro limite que, tendo um aspec- 

to muito' complexo, logo adiante toma um aspecto muito simples,con9' " 

uíndo-se quase que exclusivamente de Células satélites. Acres - 

centara que no dispositivo peri-neuronal existem sensíveis variaçõ- 

es, segundo a porção do sistema nervoso e segundo os diversos ani- 

V 
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«ais. ,ia medula espinhal dos sallnâcecs, ao redor dos grardes reu 

^elro Ltreto líral0'0^3 ' ^S eSPeSS08' M ™ -rda - estrato glial em forma quase que de membmon ^ 

mn cert0 «''^ro de oligodendrócitos e de um esuê^' OÍ'Stltuí(io de 

prolonp^mp-H-na -p^ ia espêo^o entrelaçado de 

bulbo :0t ' fibrosos Provenientes dos glidcitos da trama." No 

desa dQ0 Satem0Be' Proporcional h ordem de Sran 

mentos 10^ ^redominando pequenos oligodendrócitos e ele 1 6 protoplasmátiooa. Os invdluoros são menos oompleros e nã 

á uma verdadeira cápsula, como na medula. Mo mesenoéfalo a t , 

Pori-neuronal é muito nítida e formkda ori,!^ , 8 4 

(5oi "f-rN o i _ , ^ P-^dot* 
03 Protoplasrnaticos com escassos prolongamentos ^ p 

godendrócitos. Na medula de pecpenas Lee o ^ PegUenOS 0li 

ronais são mais simples do que nos galináceoÍ ^ UCr0S Peri''neu" 

b° e outros centros domesenoéfaLo, a satelitol 4Ue n0 bui 

oxoluslvamonte por elem^tos prctoplaanáticos e a ooMgÍJ"^ T 

Por gliáoitos fibrosos bastante volumosos, oue envil ' lta 

eamentos em diversas dires3es, unindo-se los , X Pr0l0n' 
w-tixnao se aos invólucros e vasos o 

-assando mesmo para a substância branca Mo Oo e 

oligodendrócitos com longos 

' tem ÓT0 <i-!teS element0S se reduz' e ser* a estrutura glij 

lar T X mUÍt0 men0S 'ien80 6 é bastmb® simples, a rêde oapl , mais abunaante do que na substância branca tem ^ ^. 

posição tridimensional. Numerosíssimos são os pédíoulos ^ 

aos vasos. Peaicuios de ataque 

Gontu (60) fâz um estudo sôbre a evnlnos-^ ^ 

nedula espinhal de ovelha, nas diversas fases etárias T1, ^ 

exemplares, desde fases embrionárias até a idade de d' 0mOU ^ 

= no^estrato mantelar de embrióes seLl ^ I 

São do 530 ^"h13^08 6 eePOPSíoblastos, bem como a migra - • 

3emana- Primelr0S esPonSioblasto8 para o véu marginal. Em q„lnze 

Polarr d0"1358"1 3 aPare0er 33 slloflteilas ^ corpo celular. A lus Polarizada revelou oue estas glicfibrilas começam a se formar J 

do a° 00rp0 celulaI'- A sr:-hde maioria das células da neuróglia ■ é 

PoSsaPObPr0tOPlaSmatl00 e eplteli,5ide' e "3° tem dispositivo We se 

«onstráv^' ^ fqUÍtetUra- A0 nasoer exi^em arquiteturas de- 

toplasm t ^ilvorosformados por elementos epitelióides, pro - 

Wos flbroso-V118046"^0"08 6 00l:iSaçao oonstituída por gnó- 

aparelhos "s ^ Pe9Uen0S P^iongamentos, sendo bem visíveis os 

<5 Visívei Sa °res que atl"8e:« os vasos, lios protoplaatótioos já 

3 luz noli™ ^ de h'0™3580 ie Ulofibrilas, mais evidenolável 

uento d f a" BOa Sete 303 VinZe me8eS 38 Vida' ™ - 

Olivod .s )0r°3:ldade e nos invólucros aparece um número maior , de í^odendrócitos com piolòn^ampn+ncs 

transindo a +-. a on»entos fibrosos e muitos gliócitos de 

íormand * h 3 collâ-ação é feita por elementos fibrosos. formando uma densa réde. Os animais de oito e dez anos, caracterl 
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sam-se por arquiteturas aliais de complexa fibrosidade. lia substan 

Ma ciazeuta e particularmente nas células radlculares anteriores" 

existe uma fibrosldade multo etridente. Os invéluoros aSo unidos 

por astrócitos flbrosos e oligodendrécitós. Ho animal de dez anos 

nota-se um grande aumento de todos os gllóoitos flbrosos." 

' . Iíeves Plnt0 e Santos (61) descreveram, nos núcleos cérebro 
spmhals do porco, arquitetura de 29 tipo com gliécitos epiteliél 

d", prptoplasmáticos, ollgodendrécltos e elementosílbrosos. Os 

aparelhos de união sSo" multo desenvolvidos e apresentam variaqSes 

lonadas com a idade. lias primeiras fases da vida pode-se ver 

ligodendrocitos earaoterístloos. Com o aumento da idade toma- se 

Vidente a presença de gliofibrilas nos elementos da neúréglia a- 

^ sua transformação em gliécitos flbrosos. lias primeiras fases da 

nament03 P-0t0plaS!"âtlC0s Pos™™ pequenos prolongamentos. Paulati o aumentara os glléoltoa de transição e ollgodendrécltos. He- 

rea os autores que a transformação fibrosa final não é total 

Permanecendo sempre os constituintes transicionais entre /dio'cit0s 

protoplasmáticos, flbrosos e oligodendréoitos, além de bentos 

Puramente protoplasmáticos e epltelléides. 

I'oliner <62). estudando as formas de transição, descreve um 
emento gllal com prolongamentos delicados, estrelados, de corpo 

ular arredondado, muito semelhante aos ollgodendrécltos, exls- 

0 :fori,las intermediárias entre éstes e os elementos supra-oita- 

tratf"Se de eliSeâendréoitos imaturos. Pas menção h 

Ihln! astrécitos com prolongamentos paralelos, multo seme-' tes aos oligodendréoitos, discutindo a possível relação entre 

es elementos, os astrécitos e as células de Sohwann. 

dei m KuPenka»Pff e Krbek (63), usando o método de coloração de 

rato", b Sa 6 00,110 ma'terial estudo a medula espinhal de oem rances adultos, encontraram uma predoralnânola de astrécitos 

O Oérno anterior e de oligodendréoitos no côrno posterior. Ha re- 

ó ao média dominam as formas mistas. Préxlmo ao epéndima, desore - 

® células que denominaram de "keulenzelen"' (células em tacape) e 

lue, provhvelraente, representam elementos migrados do epéndlma, cem 

unção de fornecer células para a periferia. A forma e a distrl- 

ulçao dos gliécitos apontara para um gráu de diferenciação entre e 

Pendima e a periferia da substância cinzenta. 

lettl (64) fés observaçãos sbbre a neuréglla de duas espé 

Mes de tartarugas. A medula é constituída essenoialmentè por gli? 

oitos eoendlmais e raras células glials protoplasmâtlcas e fibro 1 

a8# priaeiros localizam-ee na periferia Hn aovi t j i 
t_m pcriiena do canal medular e emi 

era Prolongamentos, em geral bipolares nno .■ ~ 
01- 0 , . oxpoj.ares, que atravessam' as substân- cias branca e cinzenta, indo reforçar a r-n o ™ , uu xeiorçar a glia marginal. Na substân- 



- 3.9 - 

cia cinzenta a estrutura glial de 2e finr, 

í^p-íae 2* tipo está constituída nor 0-11 001 tos escassos mas já em maior número dooue na sub^+a o- 1 

distem as clássicas liSa9õea-peri-neuro^: e pLÜ™ ÍT ran0a- 

arquiteturas neurogllals «stes quelínlos sâo idênticas TT"' ^ 

fflais da TtVSr6 Jâ "T08 -outras 

corpo estriado h dentes obeenrasSea sêbre a neuróglia do 

mens 1 ' eEtUd0U 88 ^"eturas glials de síls ho- » doo quinze aos setenta e dois v^. ' t 

lentlcuiar encontrou aroultetura de te +■ nuoleo3 «audato e 

vens es« e arquitetura de je tipo, que nos indivíduos io 

tos e vii<3eltosÜtrPOr'ele""3ntOS 6 epltell,3ides' ollSodendrácir 

0 eplteuáide tran31010nais' nos ^ -édia idade, diminuem os nús 

tos de trÜic' aT 0 0 nfer0 116 o^sodendrúcitos e glióci - 

arquiteturas és0 Protoplasmáticos e fibrosos. Uos velhos as 

aáo r.arTe O ir8 ri0a8.em í5UOfÍtollas' - Protoplasmáticos - 
tensa satélite ^ í"req<lentes- ^stes casos nota-se in- 

ovais, ederen :: aoV r0S nÚ8' epitelltó'ies 8 oiigqdendrácitos 

dire ta nos olilar neUrtal0S- A d- Sl«ottos aos vasos í 

expansões em placa T^08 1,3308 demaior ^"re, form™-se placa ou anelr constituindo a parede interna h 

Paços de 7irchow~Robin. • mterna dos es- 

°lifícdendrácitos66Lten'0nÍrOU íSÍá0lt0S ependlmal3. epitelxáides,- 
tos intermediários entrreLTiÍdla8,llátÍ00S 6 fÍbro30s e «lemen- 

^ aeuráfclia de doÍ3 exemplares de ma^airwTtT0' ' l^0808" 
niedulares. biiihovoo. j.- G»)» aos núcleos 
+r • aibares, pontxnos e mesencefálicoa pytq+o 
«pica do 2S tipo. os inváluoros peri-neuronaxs f ar,UltetUra 

e astrácitos fibrosos de médio volume a oli ■odsndTi::"'"^'08" 

to que astrécitos fibrosos de grande volume LT LT 

sí e Com n r-a/} xloaai 0 8 l-nvolucros (ftn ^ cora a rêde vascular. A trama -fi ~ < > Vi0 ^ 

d0S núcleos bulbares e pontinoa. 3 malS rÍCa 30 nível 

üontu (67) estudou taabéra os réntei Q1n 
tro exemplares de lagarto), descrevendo sllú -+ "a°ler:LoanoB Cqua- 

teliáides, olig0dendráciÍ proTaláttoos e L658"^318' ePi- 

ttocia Cinzenta da medula, os invólucros aS, itooaos. Ha suba- 

tellóides e protoplasmáticos. A coligaSao é f
d0"8tltUÍdoS por ePÍ- 

i-is, ariginadas no canal epe„ataalT a trTtTfT^8 8Pea" 

trama p-lini £ mc-i „ „ . -a ^-tocitos fibrosos. a L-Liai é mais completa no côrno anterin-r w v ^ 

Protoplasmáticos, epitelióidoA p existem - 
hy, • ' ePlxeJ-1oiaes e pequenos oliPodend-r^o-i + 
breves prolongamentos, em têrno aos pirenáfnro . , t08 00m 

"Vasculares são feitas pelas fibras eDendl16^08* AS 1;LgaçSes e11^ , 

trosos volumosos. Ho mesencéfalo as cé ^ SllíóItdB' «t* 

Plasmáticas constituem invólucros bem evraentlf^116"38 6 !;'r0t0" 

Goldani e (3) fizerai observas.5e; histol^oas ^ _ 
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,a 1® substância cinzenta do corpo ostriado de oães 
reoem-nasoidos, jovens, adultos e velhos, oonoluíndo que os ; náole 

OS do Corpo estriado (oaudato e lentioular) apresentam arquiteturl 

Silal^de 3» tipo, o que nos induz a pensar na possibilidade de ês- 

tes núcleos representarem algo mais do que simples estasão da via 

motora extra-plramidal. Bstas arquiteturas passam de elinentemente' 

P,o oplasmáticas, por fases de enriquecimento de elementos transi- 

cionais (slláoitos fibrllares), até que nos velhos sSo constituí - 

as quase que exclusivamente por elementos fibrllares. Confirmam 

OS autores que no oorpo estriado do cão as ligações diretas hs pa- 

i^ vasculares são mais freqdentes nos vasos capilares, sendo ma is intensas na substância branca do que na cinzenta. Kos cSes ve- 

os tem-se glióoitos satélites perl-neuronaiss oligodendréoitos 

pitelioiães e elementos nús. ' 

_ Medina, Brlon e.Eiraglla (68), empregando a técnica de 

olgi-iao dortega-lavifla, observaram na substtooia cinzenta da me- 

a do sagíli, múltiplos astréoitos protoplasmâtioos, comnumerosos 

P olongamentos ramificados, dos quais emergem espíoulas laterais- 

«uns dêstes gliéoitos aplicam seu oorpo celular aos vasos sanguí 

eos ou a êles enviam prolongamentos com pés sugadores. Existe um 

numero moderado de oligodendréoitos, alguns oom escasso oitoplasma 

P Olongamentos bastante delgados (tipo I de Hortega) e outros 

maior quantidade de oitoplasma e número reduzido de prolon^a- 

dos 1,1318 6X08303 (tÍP0 11 66 HorteSa) • Hos núcleos de origem 

oom neXV°a c-'nncano3 bulbares vé-se astréoitos protoplasmâtioos - 

prolon*1 1C855e3 CUrtaS 6 oligodendréoitos com poucos e delgados - 

peouen K08 nÚOle0S POntlnOS' n^réoltos protoplas/nâtlcos 

^ 0UPtaS -mificaçãee, aplicadas aos vasos e ollgoden- 

xistem +0/1 0'dd<:'S pnolongameatos. Mo mesencéfalo, em geral, e- 

TollZ e fibrosos pequenos com ragLas 

mentos. 3 tranía5a0' 31 ^ de oligodendréoitos oom poucos prolonga- 

'ontu e Krimberg (69), em recentes pesquisas sftbre a es - 

ficacãea T membrana !?ÍO-SlÍal da ^o, estudaram as modi 

tânoi 3 nesma 001,1 a i(iade- âs relações glio-vasoulares da suba 

nos guLír'3 350 feÍ1;3S PrÍn0:Lpalraente Por ePífeliéides, peque- 

que êates 
protoPlasmátíooo e escassos oligodendréoitos, sendo 

merosos soÍ 7! elfimentos' Pr°^do3 de fibrilas, sãobastante nu 

tes entre 77 0 OOIítatos Sllo-vasoulares das áreas limitan- 

v ns estas 7 bXan0a 6 saba^ola oinzenta, Mos animais Jo- 

c as só a el em í^068 feita8 POr numerosos oligodendréoltoe, ee 

volumn 08 protop:ia8md'tloos e alguns astréoitos fibrosos e volumosos, os çitelléides são escassos, «os vasos não capilares . 



con3tlÍuneamentOS a0S aStrÍ0lt0S í"rosos e aos oligodendr onatituea uma membrana glial bem evidenciada. Noa oaoilar 

retir ^tre Parede TaS0Ular 6 ^"^«entoa giiais ;areoe 

reod ' ' Sr 3 tra,I'a Sllal aí>resenta-3® "ais compacta do a r m nascido. X Zna polarlaada. a birremng.ncia é maior nos 

adulto! reS
1 

6 !0 limite entre aubstto0ia tea»=a'e cinzenta. Noí 

de p-r''-+
S r® ÇOeS Sl 10-vasculares caracterizam-se pela presença gl-idoitos flbrosos. Numerosos sSo os elementos astrooltários fl 

roses e oligodendrócitos, alguns slléoitos de transição entre or~ 

tcplasmátioos e flbrosos e raros protoplasmátlcos. A d Uo 

f°™eco um aspecto de maio! con 

mando ' ■' Polarizada revela intensa blrrefringênola, conflr ando assim as ÍTOge„s ebtida. 00a 0 fflétodo deimor ^ £ 

a. nos caes velhos há'quase que exclusivamente astrábltc V. 

rlon5os —- 
r. e mais dILItT" flte-"ade, mais ciai 

rizada V 0 anl"aÍB, confirma-se ã luz pola- 

tuao a'oÕn'm~''a7r" f"36 03 eSPaÇ0S tWtov-sSUn e sobre 

anéis de !cb ?! !0 Vio-Bepois da formação dos" 

as o e altenbran'i a Bailey, as relaçSes das fibras gllals eom 

Sllé!i!oe3-!aSOUlare3' apresent'i0-se de difícil interpretação. Os OS oao dotados de intenso polimorfismo. 

trabalho-s0!«! POde'ae 0bSerVar neSta eXp03ÍSão b"liosrâfioa, os 

nhaia - " as arquiteturas Süais dos núcleos cérebro - espi-' 

^laMr ? 00mPlet0B 6 ^ ap-a3. a - 

tomia. corn ar: :retdlVUlSa5a0 303 tratad0S de Histoloaia e Ana- 

como BechterÜ ^ontWoSem precedente trabalho (3), tratadistas reenterew (7o), Winckler (71). lüev (7o\ ^ 

(75), Beccari r7rt^ + ~ J C ^ cirnas e Delmas... 

tro lado V 6 na0 referência ã neuráglia. Por ou 

fíarason-ciark^CVS) * TT^T* ^ ^ ™ ' ' 
limlt.-e ' (79)' liorris (80>' Chiarugi (81), etc. 

ral c f,«?ã!P!!a! 3 f?ar 3Íbre 0 deBe,Wolvi"8nt0' "offologia ge ! ' 
ao da neuró-lia. 

3é recentemente, Bairati (82) ro ^ en a a- 

pio capítulo vs -O kj eu tratado, dedica am - 

que no io re " 3,3 - rel^So ' ao 

sicos, "colo autor " P92,tiCUlar' de - ^s tipos olás- 

rando também TlrLZuTto ^ 

de 1» tipo e a d^V arquitetura, intermediário entre a 

oérebro-Üarnhai 1 !' T 33 SUbSt^0la ci—^ dos náoleos 

bem caracterizad V 0 ^ ar<1Ultetoa d®» «Po, a considera 

liboitos de 1 presença de uma trama gUo-vasoular oom r , ds de longos prolongamentos, oue Uvan a rMe 

mvéiuoros perl-neuronals. a fru l vascular aos 

"m ndoleo para outro e ^ ros:Ldade dêstes glléoitos rSka de 

da medula espinhal. ' en00,ltrando-se 'aáxdraB densidade norçhúcleos 
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2- MATERIAL S MÉTODOS 

ma nerv ^f5"108' em nosso trabalho, material retirado do aiate- a nerv oentral de 10 (aez) o.ee ^ ^ laentlf.oadai d,a_ 

minados na tabela abaim, aegundo número, sexo, pêso e idade, 

0A0 Ne SEXO 

masculino 

masculino 

feminino 

masculino 

feminino 

masculino 

Masculino 

masculino 

masculino 

masculino 

PESO 

1,5 kg 

8,0 kg 

8,5 kg 

12,0 kg 

15,0 kg 

18,0 kg 

2,0 kg 

8»0 kg 

12,0 kg 

15,0 kg 

IDADE 

recém-nascido 

jovem 

jovem 

adulto 

adul to 

velho 

recém-nascido 

jovem 

adul to 

velho 

çao. «In rrr1 dos oães do srupo "a" foi retiraao ^ n vivo doe animais, com líquido fixador de dei aio HortesI 

5,0 "■ -• «■> •' -" e amõnio 9 gramas). 

-arraf.e íi'81"3 3 fÍXa?â0 "in vlTO" usaBlos aparelho composto de duas 

™ tubo MarÍOtte' pr0VÍdaS de torneiras que se oomunioam a 

«m tubo ri00a b0rraCha' em 0U;ía eternidade inferior existe um tuho de vidro de dois milímetros de diâmetro. 

Pisemos anestesia geral com Nemhutal (33 miligramas por 

g c a de pâso corporal). Praticamos a toracotomia ao nível do 

luar o espaço inter-costal esquerdo, evidenciando o pericárdio que 

01 aberto e tracionado superiormente, permitindo melhor visualiza 

Ç'o da artéria aorta. Introduzimos o tubo de vidro no ventrículo ei» 

querdo, até a porção ascendente da crossa da aorta. A seguin abrigos 

neira da garrafa que continha líquido de Ringer,;permitindo a 

sa a do sangue por abertura realizada na aurícula direita. No mo- 

men o em que saía sbmente solução de Singer, fechamos esta tornei 

ra 6 abrimos a da garrafa contendo o líquido fixador, até efetuar" 
total perfusão e boa fixação, caracterizada pela coloração do- 

mo'1/'0 mufcu:i"ar e por certa rigidez muscular apresentada pelo ani- - a (no cão, isto é conseguido em geral, com um litro de s 

de fímger e um litro de fixador). Tanto a solução de Ri 

xador devem ser usados ã tempesatura de 57fl G. 

i 
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_ Imediatamente apáe a fixação,- procedemos !» extraio do en 

verTaVl ÍT0 ' aÍSSe05S0 inÍ0Íal4a =- "cisa: transi 

outra e suo 0raneaila' eXtendendo-se ^ ^ mastdide ã 

ósteo eSS1Va ln013ao circular da aponeurose, músculos e peri- 
b ' 60 a0:1-ma da lnsor?So dos pavilhões auríoulares. Com saoa- 

lamrne0;tretlrara0S ^ ^ abáb0aa 0raneana e «aUzsmos a 

vant^do t T3 r rtar ' ReSSe0a»os a 4ura-máter e le- 

uervos espinhais! ' 8e00l~ 03 — —anos e os 

ramos 00101:811,10 0 onoéfalo e a medula sObre uma bandeja, sepa - rumos com cortes tr„sais. a medula, o bulbo, a pcnt!, o meaen 

també0' " 00m0 0 iien0éfal0- }ra -"^ula espinhal foram separados" 
ém' Por cortes-transversais, segmentos oervicais toráoi o 

lombo-sacros. Be todos .os segmentos medulares bilhões ! ' 

mesencefálicos e oerebelares, cortaâos longitúdinalaenté/fas®!!' 

vários c d!1S heral:SeSlerlt03' ,iireit0 e «Ulderdo, eram exècutados 

sados corterde0!Slt'ldlnalV tranSVer£!als- alS™0 foram reali- 

Pletos hemi-segmentos e noutros, cortes transversais com- 

cão de H! material as3im fixaao aPlicou-3e o método de imoregna- prata de dei Rio Hortega, com as seguintes modalidadês- 

1- Prxação domaterial durante 30 a 35 dias em líquido de 

ael Hlo Hortega, controlando diariamente o pH, que de- 

ve permanecer entre 1,5 e 2,5. 

2- Cortes ao micrótomo de congelação, de 15 a 25 mieras. 

3- lavagem durante uma hora em três balhos de água des'- 

tilada. 

4- Impregnação no carbonato de prata de dei Rio Horte-a 

com acréscimo de quatro gôtas de piridina, durante uma 

hora h temperatura ambiente e durante quinze minutos h 

temperatura de 702 c. * 

5- Lavagem rápida em água destilada, 

6-» üedução em formol, a 10%, 

7- Viragem no cloreto de ouro. 

8- Llontagem em bálsamo do Canadá. 

C0a0 métoio controle foi usado neste material o método da 

UsiUrf"8 ' ' :Be00arÍ <83)' l!lalS t"** i,ara « loca a^ao dos núcleos nervosos. 

raat^ial do grupo "B" foi fixado, após a sangria do ani 

' alC001 a 702 e utilizado na prepararão de cortes para ob- 
servação ã luz polarizada, com as seguintes modalidades: 

1- Pixação em álcool a 702 durante 5 a 15 dias. 

2- Passagem em álcool a 95® durante 10 a 15 dias. 

5- Passagem numa solução em partes iguais de éter p.a. e 

álcool a 952 durante 24 horas. 
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4- Passagem em álcool a 952 por tempov ariável. 

5- Passagem era álcool absoluto por tempo variável. 

6- Passagem enr benzo 1 por tempo variável. 

7- Passagem em benzo-parafina por tempo variável. 

8- Passagem na primeira parafina por tempo variável. ' 

9- Passagem na segunda parafina por tempo variável. 

10- Inclusão. 7 7 

11- Cortes ao micrátomo, de 10 a 40 raicras. 

12- Passagem em dois xiléis. 

.15- Passagem em álcool absoluto durante 3 minutos. 

14- Passagem numa solução em partes Iguais de dter ja. e 

clorofórmio durante 24 horas. 

* 15" lâssagem em álcool absoluto durante alguns minutos. 
16- Passagem em acetona durante algumas horas. 

17- Passagem era álcool absoluto. 

18- Passagem em xilol».. , .. , 

19- Liontagem em bálsamo do Canadá. 

Com os três métodos acima descritos realizamos grande nú- 

mero de preparações. Cs melhores, campos microscópicos das lâminas 

coradas pelo método de dei Rio Hortega, foram fotografadas com ob- 

Je iva Leitz, era 45 aumentos, para uma melhor padronização e mais ' 

cil comparação, hão nos foi possível fornec.er documentação fotog 

grafica dos campos microscópicos examinados h luz polarizada por - 

alta de um tubo de adaptação do aparêlho fotográfico ao microscó- 

pio polarizador. 
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3- RESULTADOS 

La apresentação de nossos resultadnQ ov. i ■ 

de cães segundo a Idade, reoéra-naSoldos 1 ^1Sare,n0S 0 ,nat- 

velhos, sedando em cada grupo oom * 

vas e motoras da medula espinhal e oontinuand 0°lu"8s aenslti 

^ea, pontinos, oerehelaJa eV.ZlTiZT Té 1 DÚCle05 ^ 

^etiiculada. alicos, além da substância 

Cães recém-nascidn « (ai e 

Tanto na coluna anterior i„ + 
tola espinhal, é necessário anállaár as Tll f ' P0SteriOr da ^ 

tância branca e a parte profunda das colunas c,Í T 3 SU- 

sentarem diferenças notáveis, devido ao diferen^lT' " 

as arquiteturas da substância branca e da substân ' SenV0 Vlmento 

realidade iqtn -iá -p • u ' substância cinzenta, Ra 

o^ros autores ob^^o por Bairati (51), Contu (6o) e autores, que insistem sôbre uma mais 

tos cordões medulares, com elementos provi do alor " 

Mas áreas profundas, as arquiteturas são constituldas^^T^8' " 

tos nás e epiteliáides dispostos ao redor dos neurônios0 a T" ' 

dLtr eSPOnsÍoMa8tos ainda em "itoto. Apenas nas próximida6"! 

liáides r0S eXiSte", alSUna ^iá0it0s de transi'a0 totre apite - 

ontra: J ^--^rotoplasmáticos oomcurtoa prolong^entcí, que 

Ollgodendráoitoa o 01 ^ " Va80Ulares- I,ota-to «toa alguns 

substância brano P^longamentos. Nas áreas práxlmas h 

tos mas o Ptotominam sailpre os epiteli(5ldes e element _ 

S-Intoa TeTT00^ ^ Já' 0lÍSOdendrf«tos com prolon - 

quitetura gíxal ^ ^ V380a- SeataS área3 a - " 

venientes da subltâ^T08' ^ 00ntrlhui^0 ^ Slials p» a substância branca, (Pigura 1 e 2), ~ 

Positivo,1':.:^ 6 ^ r"' ea00ntrM03 Pr^ticamente o mesmo di£ 

reas cen tra T T ^ ^ SUb3tto0la totlculada. Kas á - 

tose enou - nt' element03 nU3 6 ePiteliáides e células ainda em mi- 

predomi 1 0 '1Ue naS 33 d 3 oontato c oa a substância branca, 

oomnlet.r e3de ;Íâ' ar<1U:iteturas mal 3 rioas em Ptolo^amentos, - 

Oa (.ig^IV:1:;— de fÍbraS Pr0,r0niente3 da substância bran ' 

lada do f!0S rldoleos s^stelares e nos núcleos e substância retlcu 

nando i "aSe"Cefal3' 3 aI'toitetura é bastante modificada, predoml- 

tribuio~o 01t0S nÚS 6 epiteliíldes' 3 etoo escassa a oon - 

tetoa 11 raa 0rimdas da sab3^3ia branca, onde as arqu - 

não aco t alS 36 apresentam "to3 P0toes em prolongaraentos, o que n ooe nas seoções Inferiores (ponte, bulbo, medula e splnhal). 
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Tem-se a impressão de que os slláoitos ainda não atingiram sua 

localização definitiva. , , ' igiram. sua 

C5es .jovens (A2, A3 e B2). • ^ 

olnzent - me!-la espinha1' as ^-luiteturas güais ia substtooia 

noRt 6 organizadas, tanto na coluna anterior oomo na erior e lateral. Escassos sliíoltoe protoplasmâticos, èoiteli- 

í-odeenae-elementOS de tran3i5ã0 entre ^"os, bem como numerosos oli eOdendrocitos do tipo flbroso, alguns astríoitos fibrosos e elemen 

00 intermediários entre oligodendrácitos e gliáoitos fibrosos I 

váZcrôs" T0 ^ OOTPOe 0elUlareS' ooootituíndo os obamados i„ lucros peri-neuronais. Astrdcitos fibrosos realizam a ligação en 

e invólucros e a rêde vascular (Figura 5). ~ 

tios núcleos bulbares, pontinos e cerebelares temos prãtl- ' 

camente a mesma disposição, apenas que os astráoltos fibrosos são 

mais escassos, sendo que os ollgodendróoitoe. e 08 elementos do ti- 

po epitelióides sSo mais numerosos (Figura 6 e 7), 

lios núcleos e substância reticulada mesencefálicos, a râ- 
e Slial está constituída por uma tr^raa bastante espâssa, na qual 

os elementos predominantes nas secçdes inferiores, isto é, oligo- 

endrócitos, astrócitos protoplasmáticos e fibrosos com muitos -■ 

prolongamentos, bem como gliócitos transicionais, concorrem para 
a ormação de uma arquitetura glio-vascular completa (Figura 8). 

Cães adultos fA4.'r A5 e B5). 

í:a medula espinhal, existem numerosos õligodendrócitos do 
P flbroso e alguns astrócitos fibrosos, que constituem os invó- 

ucros peri-neuronais, formando uma rSde bastante espâssade pro- 

ongarnentos. Esta râde é ainda mais rica nas áreas de confim, en- 

tre substância cinzenta e branca, com o aporte das arquiteturas -V 

da substância branca. Há poucos gliócitos epitelióides e protoplas 

ma ticos, praticamente todos em posição pe ri-neuronal, sendo que ai 

guns dâles podem ser considerados do tipo satélite. A coligação en 

tre invólucros e râdev ascular apresenta discreta diferença nas 

olunas anterior e posterior: enquanto naprimeira, numerosos as - 

trócitos, Õligodendrócitos fibrosos e elementos de transição, dão 

ã arquitetura um aspecto bastante consistente, na coluna posterior 

predominam os Õligodendrócitos e são mais escassos os astrócitos - 

librosos (Figura 9), 

bo bulbo e na ponte, tanto nos núcleos como nas áreas da 

substância reticulada, os invólucros estão constituídos ainda por 
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gliáoitos epitelióides, porêm.em poalsSo satélite e ala-uns nli 

dendrooltos. Pasendo a coliSa,ão eatre Invéluoros e a^de vafoV 

lar, axxste ^ predo^lnSaota de oligodendréoitos e alguns 33"^ 

espêssaT03" ^ a0n3mt0' V0Té"" a'tra,Ila Slíaí apresenta-se menol spêssa do que na medula espinhal (Pigura 10 e 11). 

Praticamente as mesmas disposições do bulbo e ponte, sSo 

tas nos núcleos e substancia retloulada do mesenoêfalo sendo 

^ ainda um pouco mais-pobre^ 

GSes velhos (A6 e B4), 

das de uma^aTT33 SllaÍS T e3PÍnhal eStSo co"atitul 

ral rep^ I a P 03 ÍnV,5lu0ros Pa"-neuronals sito em gel 

toe arLle 
08 POr oli«odendráo"^, enquanto que a coneogão en 

=it03 fibrosoV M36 Vaa0Ular é Pre^omdnantemente feita por astré- 
naia e cenll T ^ ^ áreas margi 

fibro si do de que *a V0lUnaS
+

Cful--= - ^s existe puna intensl 

Pacto (Piglra 13) gllo-vasculares ™ a speoto com- 

mais ou monoa"^01603 b"lbareS' POntlnOS 6 0arebelares, encontramos 

constitulo me3m0 <Í18po8ltivo' send0 Ide a trama glial é de 

aatelit«!Tp4UaSe eX0lU9lVamente f"TOSa- « evidente também a d 1-611 tose (Pigura 14 e 15). 

oefâlicasAl'TlteTaS ,lá0le03 6 SUbSt&0ia retloulada mesen 
toe diminui aPre3entam Bempre f"rocas, porém o n^aero de^trécil 

domin ^ relaça0 ou^ras 3 ecç3es do sistema nervoso. Pre am oligodendrócitos na rêde de ligação e é possível * 

as váriac, oái n , , 6 e e possível observar 

em maior 1 f neUr6sUa 601 P031?®0 satélite peri-neuronal , 
ntensxdade do que nas outrasr eglões (Pigura 16). 

em todos AS 0b8erTaí8es de oontrôle b luz polarizada oonflrmamam , 

estudados 03303 3 ^ 18338 a8reSÍSeS d°cictemanervoso central dados, as imagens argént^oaa obtidas com o método de imoregna- 

de prata de dei Rio Hortega. impregna 
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4- CONSIDERAÇÕES 

O material por nós estudado, com a aplicacao ân* <+ . 

^ impregnação de prata de dei Rio Hcr te^a e dalu. v ! 08 

permitem 0 polarizada, nos 

as ar4uitotoL 'r38 <leraÇ3eS 48 S5bre quiteturas glio-vasculares dos núcleos cérebro-espinhai^ 

a«: :e^::!eotos apres8nta403 4e-e - Pá3!;a::i 

Cões <!,•+ UaSead0S na ldíia de ive 03 neurônios sofrem transforma - 

-eciuent " 21030 relao:Lonaiaas 0 om asvarlaçôs metabálioas" e oo<- 

-rfoionr P
e:nCoTpor al

t
tera9Seo funoionais 4ue se 

O oau.-o" ' 1 0 p0 13813 eoam destas alterações 8,ià 

ni^t™:8r
velheoiae!ito':r a reaii43d8' z 

eainn re aS transforma«ões senís normais oomo processos 

::: nrr/^r1™8- f or::0 

3 oonterdo do 0 a lt0' POr (84)' 88 mUdanSaS de f°™a 

pos r 00 neUr8n100 0b3e^is - decurao da vida, como a de 

cia Íenta e 00r0m0' pi^ent0 end6sen0' ^ na espécie h^ana inl 
3 i)recooemente, atin>indo uma enorme intensidade. 

nioa o , PareCe 00'r'Provaao por isso, que durante a vida os neurô - 

da ^rm0ar.B 808 f0rraa' Sem 938 3 ^ cc>mprometi 
ríodo ° r aí'a0 8331,3 ^ Piasticldade que é mais evidente no pel 

oesenvolvlmento, ficando reduzida na idade senil. 

ais e o GOnSlderando anesma origem eotodérmlca das células gll - os neurônios e a simbiose demonstrada entre anboa 

entender npr-fo-í + + ' eilxre aíioos, podemos 

W"loa, ■ + 
i91tame'lte' aue.as modificações e transformações morfo «nicas interessam também bs células da neuréglia. 

verificar 'd3030 Pe8®U',W '0r"B 01ti«rt8a" **Z*mUu nosentido de 

oleos cé b01S aSPeCt0S! 83 a^aiteturas gllo-vasculares nos ná - 

a Idade ! PlnhalS 6 30 ra0diíiC35®es 1™ «atas apresentam com 
' ' possibilidade que tivemos de estudar material de ani - 

tunidTT0"41408 entre reOÍ~ldos e velhos, nos deu a opor - 
36 analisar um verdadeiro quadro evolutivo. 

ao a- A«ora entendemos perfeitamente as dificuldades e também - 

fal f11?1"^"0133 de Uma SêrÍe de Poemisas, nas quais notou-se a alta de material sistemhtloamente estudado, nas fases evolutivas 

P -natais. lambem podemos entender as insistentes observações de 

cia 3 8 res' em oonsiderar a glia fibrosa oomo glia da substân- 

• P!m0a 3 a Piotoplasmática, oomo da substância cinzenta. Deve- 

oxempilrer1'^™^' 30 ^ ^ ^ ° £[,aterial usad° englobava exemplares em diversos estados de evoluçõo. 
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O POlimorfismo dos glidcitos -p • 

tro papel a nSo gerar ponfasao,, 3^^' lnl0lalmente' 

nedade de espécies examinadas e por estudo Va" 

«ao bem orientados. Neste ponto, observaçSea ^brr0"001°ParatlTOS 

ais por nós realizadas anteriormente no cor 38 ar'iU:Ltetura3 

velou-nos, comparando com pesquisas no o " eStrla<Í0 "), re 

(65), que o aumento aa ^ro id d T hUmano' P" 

ao cao é mais intenso do qui no bomem ar9U"etoa3 4a -uró 

oulares. P^o^eTse^lTs^Zir'0 ' 33 

analise completa dos dispositivos das^ári^re real;L2ada ^ 

Compreendendo várias idades. sp^cies, com materi- 

laa gllais loTntlts^etolIlpilTIl^o63^3 " 

os aspectos arquiteturals. " lfl0a 8rande " 

-da pieni::";!:^!:::8 odoOTpi:ta no oonfir- 

orno expressão de evolução das células da neuróglia 

nOmeno de sl^r flbr0Sidade en00^-da nos oães velhos e I fe . 
du"os, nos ooníírlVZlTT !íe3m0S anÍmal3 6 também nos « - 

-aparecimento dU T ! PrOCeSS0S e-lotlvo. NSo sabemos se o 
mi'Tanã dos elementos nús e epiteüóides verifica qp ^J-^raçao ou por mui ti n-oor.3^ «n - vo-íiiica-se por 

"tose representada - ' , * dUns autores consideram a sateli- 
_ - ada por elementos jovens f pdí í-ot-i / • ^ /• / 

indicio de necrobiose do neurônio enquanto t 68 6 nUâ)' '°omo 

oonteoe com Brownson rflqi n —tros negam, como a - ' 

deorobiose c.n ' lue considera um fenSmeno opbsto ao da Gamando mesmo de "vitalizlng üke" 

-peotos/tlel1"!6: 0i:ntíflaa8 Para POd- discutir éstes 

se neste trabalho foi ' 8 Sd+ DaStante ComPlexos: o nosso ihterès 

^emas desta naturl morfo^ôlco e para resolver pro 1 

necessitando-se de técnicas 3 POr n<5s.U3ados s^0 Suficientes 

químicas. S 111813 apiliaora^as» histoqi ímicas e bio- 
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5- G0UCLUS0ES 

rebro-eapinha^s^ld^^rpontX^^f \0^e
0^are3 ^ f0leos CÍ 

cSee de várias /. • cerebelo e mesencéfalo) de s idades,■ utilizando òmétodo are&nt-ipo /i i 

teea e obaarvaç-Ses de oontreie U Xuz polarll!^ ! ^ 61 Si0 Ho£ 

tes conclusoesj ; : > . , ' lilos 38 se^uin 

^ ra "Ú0l,o
e0

4
s.do,eixo «^ebro-eapldhal apre.ent» «a ra de 2!, tlp0i oaracterístl0a da substarJ0la olnzenta ^ JetS 

Kada^o^8''-! 3 dói tog^q ner'-030 0entra1' « íor 
lnví1. " • ^ oiroma®n os piren6foros, formando os 
_ váluoros peri-neuronais, ligados sntre sí como também í, ré 

vascular, por meio de outros elementos gllais que consti- 

tuem um dispositivo de ligação. 

2" nlur^li^TV^^d eXÍSte Srande de células da alia, confirmando assim a opinião geral, também- por nós 

lasTfTnte 0,'servad0 (? e 4)' de ^ a existência de célu as e fibras nervosas oondioolona a presença de neuréglia 1 

fonmaado uma simbiose morfológica. ' 

3" Oa gllécitos apresentam-se sob as mais variadas formas, de 

ade para idade e de nácleo para aSolec. Encontramos ele -- 

:"o fZ' r3*0"08 ^^Pl-^ieos, astré itos flbrosos, oligodendréoltos protoplasx,éticos e fibrosol 

*******" P—--te entre^t! pia^uâticos e fiorosos. "" 

4- bos recém-nascidos ainda não existe arquitetura glial organl ' 

ada: vemos espongloblastos em mitose e os elanentos predo i 

minantes, nés e e pitei iéides, estão ainda em migração. A tea 

na Slial é mais densa nas proximidades da substânciavbranoa" 

Nos jovens já existem arquiteturas bem formadas e constituí- 

das desde já por gliéoitos fibrosos e alguns de transição .- 

i 1 t?°S edites ^ um enriquecimento de elementos fibrosos e tran ona s, sendo que nos velhos as arquiteturas são constituídas - 

quase que exclusivamente por elementos fibrilares, 

" lios cSes adultos e velhos, principalmente nestes, encontra - 

mos células gliais satélites dos neurônios, em geral elemen- 

tos nús, epitelióides e alguns oligodendrócitos. 

ligações com a réde vascular são realizadas principalmente 

Poi gliócitos do tipo fibroso. 

Ao contrário da evolução, que condiciona um aumento da fibro 

sidade da glia, indo da medula ao mesencéfalo, notamos uma - 

diminuição da trama glial em geral. 
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6- HESÜMO 

O,-Cérebro «r»!8aJÍM9«cuUr.8 doa We os cérebro-espinhaia de 10 (dez) oSea, divididos em 4 vrui)os " 

os! reoém-nasoidoà, jovens, adultos e velhos usando a 

^r®"8550 ^ !?rataáe 461 510 ««tega e 'faze^io'oonLiêa h lu6 

llTT: 1)eSOreVe e3ta3 ®®itetura8, bem como 03 diversos ti - e gliocitos encontrados nas mesmas. 

ra de » r toe:S 0 fX0 c^rel:,ro"esPin^aioapreÊentam- àrqui tetu- 

inda não ^aoteríatloa^ sendo^queogea reoém-nasoidos a 

ern-se ao ^ apreSenta devlda»>eate estruturada, Os gliéoitos dispd- 

naie reaor dos neurônios constituindo os invólucros peri-neuro e ligando-oa entre aí e com òs vaso st' ": : ■,*>! :;:ii : 

de nó 08 ele"lentc's Sliaie são os mais variáveis possíveis, des- 

os f epltell6ldes até intensamente fibroaos, existindo , todos , tipos de intermediários. ' . 

Plasrnéf Eí'ta3 arquitetura8 ™difioam-se oom a idade,.- são protc- 

evoluem 3 1108 re0ém-aascidos.. ^ ainda não estão organizadas , ' 

brosas ú aumeatan<i0 a SUa chegando a intensamente fi- 

tes oondS ' 0nde nota-se Srande número de elementos satéli- . ondicionando o reaparecimento de gLldoitos protoplasmátloos. 
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